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PAD

EMENTA

Estudo da constituição e características da sociedade industrial (século XX), por meio da 
revisão crítica da historiografia sobre o período e da análise de documentos.

PROGRAMA

O curso abordará os processos que caracterizam a experiência da modernidade ao longo do 
século 20 e que marcaram a sua crise, a partir de um recorte que focaliza as mudanças na 
esfera da cultura, na vida econômica e social e nas definições da política, incluindo-se as 
rupturas dos anos 60. Focaliza os principais acontecimentos políticos do período tendo por 
eixo as questões do poder, da liberdade e da subjetividade e dando destaque aos processos 
revolucionários e à emergência do totalitarismo em suas múltiplas manifestações. Discute a 
noção de pós-modernidade, avaliando as transformações socioeconômicas, políticas e 
culturais trazidas pela globalização e a questão da superação da política.
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PLANO DE DESENVOLVIMENTO

O curso será desenvolvido em torno dos seguintes tópicos:
1. Guerras e totalitarismos: nacionalismos, as duas guerras mundiais e os regimes fascista e 
nazista.
2. As revoluções Russa e espanhola.
3. Reconstrução europeia: Estado de bem-estar social e emergência do neoliberalismo 
contemporâneo.
4. Maio de 1968 e movimentos de contestação dos anos 1960.
5. Globalização, novos movimentos sociais e pós-modernidade. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO

Participação em sala de aula; apresentação de seminários individuais ou em grupo; 
trabalhos individuais.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS

4ªs feiras das 14h as 16h, previamente agendado em sala ou por e-mail; ou a combinar com 
os alunos.
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